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RESUMO:  O podcast no Brasil tem ganhado força, resultando em trabalhos de 

dissertações e tese em diferentes programas de pós-graduação. Nesse sentido, buscou-

se então entender e fazer um levantamento das produções acadêmicas brasileiras, em 

especial voltadas para a educação. Para construir esse trabalho, concentram-se os 

esforços em produções que estavam online, no banco da CAPES, fazendo um 

mapeamento de 19 produções. Para a análise e interpretação dos dados foram 

utilizados os saberes inerentes da pesquisa de cunho qualitativo, mais especificamente 

na modalidade pesquisa bibliográfica. Foi possível perceber que a utilização de 

podcasts na educação tem favorecido a aprendizagem e a autoria dos estudantes. Uma 

vez que a maioria das produções pesquisadas colocaram os estudantes para 

produzirem podcast. 
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ABSTRACT: The podcast in Brazil has been gaining strength, resulting in dissertations 
and  thesis papers in different graduate programs. In this sense, we tried to understand 
and to make a survey of the Brazilian academic productions, especially those related 
to education. To build this work, efforts were concentrated on productions that were 
online, in the CAPES database, mapping 19 productions. For the analysis and 
interpretation of the data, the knowledge inherent to qualitative research was used, 
more specifically in the bibliographic research modality. It was possible to notice that 
the use of podcasts in education  has favored the learning and the authorship of the 
students. Since most of the researched productions put students to produce podcasts. 
 

Keywords: podcast; students; teachers. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

Na tentativa de compreender a utilização de podcast na educação, especialmente 

em seus desdobramentos educacionais, já que nos últimos anos percebe-se que esse 

movimento vem ganhando forças na educação. Portanto, é interessante um olhar mais 

próximo para as características de sua história recente e de propostas que emergem 

para o contexto educacional.  

Uma característica da publicação do podcast é que pode ser produzido no 

formato de episódios que podem variar em duração ou em periodicidade definida pelo 

produtor. Para se produzir um podcast é necessária uma pauta, depois desenvolver o 

roteiro, a gravação, a edição e a publicação do podcast  uma vez que o podcast é uma 

mídia de áudio normalmente reproduzida em streaming ou através do download do 

arquivo.  

O podcast tornou-se uma ferramenta de comunicação que agrega pelo baixo 

custo de produção, operacionalidade e distribuição. Devido a estas características sua 

difusão no mundo virtual está se tornando bastante acelerada. Dessa maneira os 

podcasts educacionais não estão ficando de fora, pois os estudantes podem ouvi-los no 

ônibus, em salas de espera, em momentos de descanso, entre outros. 

 Diante dessas colocações acredita-se necessário uma revisão teórica sobre podcast 

na Educação, dessa maneira realizou-se uma análise das produções acadêmicas de 

dissertações e teses sobre podcast na Educação evidenciando aspectos singulares da sua 

utilização pelos professores com os estudantes. 

 

 

ESCOLHA E DELIMITAÇÃO DAS DISSERTAÇÕES E TESES 

 

 De acordo com proposto no trabalho, pode-se dizer que este se constitui, 

primeiramente, de uma pesquisa de natureza bibliográfica e qualitativa. A pesquisa 
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de cunho bibliográfica “[...] dedicada a reconstruir teoria, conceitos, ideias, ideologias, 

polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, aprimorar fundamentos teóricos” 

(DEMO, 2000, p.20). Em síntese é possível afirmar que a pesquisa bibliográfica não 

requer especificamente a pesquisa de campo ou a coleta de dados já que busca a 

discussão de um tema considerado estimulante. 

 A pesquisa qualitativa para Silveira e Córdova (2009, p.32) entendem que “[...] a 

pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que não podem 

ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações 

sociais”, de forma que não se preocupa com representação numérica. Entretanto, com 

um universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes.  

 Diante dessas considerações, traçou-se um caminho que teve como base a busca 

de dissertações e teses no âmbito nacional, que tivessem relação com a utilização do 

podcast na educação. Procuramos no banco de dissertações e teses da CAPES, onde 

foram encontrados 19 trabalhos no total, sendo 18 dissertações e 1 tese. Esses trabalhos 

foram encontrados utilizando a palavra-chave “podcast na educação” entre aspas. 

  
 

ANÁLISES E RESULTADOS DAS DISSERTAÇÕES E TESE SOBRE PODCAST NA 

EDUCAÇÃO  

  
 O olhar mais próximo das produções feitas no Brasil sobre o uso de podcast no 

contexto educacional para a verificação de quais dissertações e teses foram produzidas 

nesse contexto é interessante. Abordou-se as pesquisas encontradas no Catálogo de 

Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) sobre Podcast na Educação, onde foram encontradas 19 publicações, 

sendo 18 dissertações e 1 tese. 

 As análises foram feitas seguindo os níveis de ensino, ou seja, nesse primeiro 

momento analisou-se as dissertações desenvolvidas com estudantes do ensino 

fundamental que foram: Fabrício (2019), Couto (2020) e Cardoso (2021). 

Na pesquisa de Fabrício (2019) intitulada “Oralidade e Argumentação em Sala 

de Aula: uma proposta metodológica para o ensino fundamental através do gênero 

comentário”, a autora pesquisou uma turma de estudantes do 8º ano com 37 

estudantes do ensino fundamental de uma escola da rede pública estadual de 

Pernambuco. Com o objetivo de investigar as contribuições do trabalho sistemático 

com o gênero oral formal público comentário argumentativo para o aprimoramento 

da capacidade de argumentar.  

A autora utilizou o podcast como suporte para a produção e publicação do 

gênero oral comentário argumentativo, onde Fabrício (2019) adotou em sua pesquisa 

a concepção de podcast como sendo “[...] um suporte textual, ou seja, o meio físico (ou 

virtual) que serve de base para a materialização de um texto” (FABRÌCIO, 2019, p. 49), 

haja vista que a proposta foi desenvolvida nas aulas de língua portuguesa, durante os 

https://www.sinonimos.com.br/estimulante/
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4 (quatro) módulos que a sequência foi realizada em um total de 16 (dezesseis) aulas 

de 50 (cinquenta) minutos, onde a pesquisadora mostrou um podcast para a turma. 

A autora percebeu que a utilização do podcast contribuiu para o 

desenvolvimento da capacidade argumentativa dos estudantes, ao receber “[...] 

avaliações positivas e perceber o envolvimento da maioria deles, o interesse em 

participar, a interação na sala de aula e no grupo do aplicativo de mensagens, que se 

tornou um verdadeiro ambiente virtual de aprendizagem” (FABRÌCIO, 2019, p. 122) 

uma vez que os estudantes apresentaram textos mais elaborados depois da 

intervenção feita pela autora. 

Couto (2020) em sua pesquisa nomeada “Experiências com Tecnologias Digitais 

e a Aprendizagem Baseada em Projetos: o podcast como recurso de incentivo à 

formação de leitores” a autora investigou “[...] as experiências de alunos a partir do 

uso de podcasts para incentivar a leitura, no contexto da aprendizagem baseada em 

projetos, nas aulas de língua portuguesa” (COUTO, 2020, p.18). A sua pesquisa foi 

desenvolvida com um grupo de 8 (oito) alunos do 9º ano do ensino fundamental de 

uma escola pública, do interior do Ceará.  

Para desenvolver a sua pesquisa Couto (2020) desenvolveu o projeto Leitores 

que Formam Leitores (LFL) com o objetivo de incentivar e potencializar as práticas de 

leitura, durante as aulas de língua portuguesa, utilizando as tecnologias digitais, em 

especial o podcast. Na primeira fase foram desenvolvidos 9 (nove) podcasts de resenhas 

dos livros de ficção preferidos dos estudantes produtores, que foram publicados no 

blog: www.leitoresqueformamleitores.blogspot.com. As gravações e edições foram 

feitas no Audacity e as publicações dos podcasts foram na plataforma Soundcloud. A 

segunda fase todos os discentes do 9º ano da escola foram convidados a navegar no 

blog e acessar os podcasts. 

A autora entende que no projeto LFL os estudantes assumiram “[...] o papel de 

pesquisadores por meio da metodologia da aprendizagem baseada em projetos, o que 

pode trazer possibilidades de desenvolvimento de várias habilidades no campo do 

saber, além de valores éticos, como cooperação, colaboração e respeito mútuo” 

(COUTO, 2020, p.72). 

Para a autora o uso de podcasts como recurso educativo “criou-se um contexto 

para propiciar novas experiências de aprendizagem, geradoras de concepções a partir 

das várias aprendizagens narradas pelos participantes” (COUTO, 2020, p.104). Na 

construção e divulgação dos podcasts a pesquisadora percebeu nos estudantes “[...] à 

autonomia, ao protagonismo, à criticidade e à capacidade de produção e construção. 

Além disso, percebemos concepções sobre a leitura como algo capaz de transformar a 

vida, por permitir progresso acadêmico e pessoal” (COUTO, 2020, p.104), nos 

estudantes que participaram do projeto Leitores que Formam Leitores. 

Couto (2020) entende que “[...] o uso de tecnologias digitais, sobretudo o podcast, 

podem potencializar práticas de leitura. Ademais, os resultados atestam que essas 
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experiências estimulam a colaboração, a autoria de conteúdo pelos estudantes e o 

espírito investigativo” (COUTO, 2020, p.107), onde os participantes se colocaram no 

centro do processo. A pesquisa confirmou que a aprendizagem baseada em projetos, 

em conjunto com o uso das tecnologias digitais, pode proporcionar experiência 

motivadoras para os participantes. 

Cardoso (2021) na sua pesquisa intitulada “O Podcast nas Aulas de Língua 

Portuguesa: práticas de multiletramento na escola” teve como foco a produção de um 

podcast com estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental, com o intuito de colaborar 

com as práticas de multiletramento.  

A pesquisadora mostrou a todos os 115 estudantes do 9º ano distribuídos em 

quatro turmas um podcast relacionado a Língua Portuguesa, 33 gostariam de participar 

do projeto de produção de podcast, porém apenas 7 estudantes foram pesquisados. 

Haja vista que a pesquisadora colocou critérios para selecionar os estudantes para 

participarem do projeto de construção de podcast, que foram: 1- frequências nas aulas; 

2- disponibilidade de horário. 

Como a produção dos podcasts os temas eram de escolhas dos estudantes, foi 

feita uma reunião para decidir quais temas seriam abordados, que foram: educação 

sexual, curiosidades (que envolveriam tecnologia, informações da escola, esportes etc), 

literatura, dicas de músicas e filmes.  

Dentre esses temas os discentes definiram “o nome das categorias dos podcasts: 

"Se liga!", "Cinemais" e “Liteleitura" e também escolheram o nome do podcast: Hora do 

Recreio” (CARDOSO, 2021, p. 65). A autora percebeu que desde o inicio, os estudantes 

tiveram uma posição reflexiva e ativa a respeito da produção dos podcasts, 

considerando os seus interesses e o do público-alvo. 

O tema escolhido para o primeiro episódio foi educação sexual, onde os 

produtores fizeram uma pesquisa do assunto com os seus colegas, pelo Whatsapp para 

que no podcast pudessem responder as dúvidas dos colegas. Os estudantes utilizaram 

o GarageBand para gravar e editar os episódios.  

Nas pesquisas realizadas pelos produtores dos episódios perceberam que a 

plataforma de podcast mais utilizada por eles era o Castbox. Como no Brasil uma das 

plataformas de podcast mais utilizadas é o Spotify. Os estudantes pensando em ampliar 

os ouvintes dos seus podcasts resolveram hospedar os episódios no Anchor, onde a 

autora disponibilizou o QR Code de acesso aos podcasts nos anexos. 

Na primeira gravação os estudantes foram gravar ser ter feito um roteiro do que 

iam falar e tiveram dificuldades para produzir a gravação, daí a professora indicou 

que eles desenvolvessem um o roteiro do que queriam falar, dessa maneira é de estrega 

importância o desenvolvimento de um roteiro antes de gravar um podcast. No total 

foram desenvolvidos treze episódios de podcast pelos sete estudantes que participaram 

da construção de podcasts.  
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Cardoso (2021) percebeu que “durante a produção, eles vivenciaram novas 

práticas de "letramento", como entrevistas, escritas de roteiros, gravação e edição de 

áudio em programas específicos, criação de QR Codes, e também de divulgação dos 

episódios” (CARDOSO, 2021, p. 104). A autora identificou que os estudantes tiveram 

diversos aprendizados devido a produção dos episódios.  

Na mesma perspectiva, a pesquisadora “[...] percebeu-se o aprendizado de 

diversos gêneros textuais/discursivos, de práticas de "letramento" digital e a melhora 

da expressão oral dos participantes” (CARDOSO, 2021, p. 104), ou seja, a produção 

dos episódios proporcionou aos estudantes um protagonismo juvenil. Dessa forma, a 

autora entende que o podcast é uma ferramenta com grande potencial educacional. 

Nessas três dissertações os autores utilizaram o podcast com os seus estudantes, 

porém Couto (2020) e Cardoso (2021) colocaram os estudantes para produzirem os 

podcasts, ou seja, esses autores perceberam o quanto os estudantes aprenderam com a 

construção dos podcast, pois as experiências de construir um podcast estimulam a 

colaboração e a autoria dos estudantes. 

Seguindo as produções, agora vamos verificar as dissertações com estudantes 

do ensino médio, haja vista que não tem tese desenvolvida com esse nível de ensino. 

As pesquisas foram: Ferreira (2019), Akita (2019), Leite (2018), Coradini (2020) e 

Ataides (2020). 

Ferreira (2019) em sua pesquisa intitulada “Intervenção Educativa Utilizando 

um Podcast Educacional sobre Hanseníase” a autora investigou “Qual o efeito de um 

podcast educacional sobre hanseníase em uma ação educativa com alunos da Educação 

de Jovens e Adultos?” (FERREIRA, 2019, p. 19), sua investigação foi desenvolvida em 

turmas de Educação de Jovens e Adultos em duas escolas na cidade de Recife, onde a 

pesquisadora obteve uma amostra de 211 estudantes participantes.  

A pesquisadora fez um pré-teste, logo depois passou um podcast educacional 

sobre hanseníase e passou um teste final, pois ela queria verificar o efeito do podcast 

nos estudantes. A autora depois de analisar os dois testes aplicados identificou que o 

conhecimento dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos sobre a hanseníase era 

inadequado, apesar de já terem ouvido falar a respeito da doença.  

Dessa maneira, para Ferreira (2019) ficou “[...] evidente o efeito positivo do 

podcast como tecnologia educacional, o qual repercutiu promovendo a melhora 

significativa do conhecimento dos alunos da EJA acerca da hanseníase, reforçando a 

importância de implementar as tecnologias nos processos educacionais” (FERREIRA, 

2019, p. 64). Nessa perspectiva, o podcast, pode ser um instrumento facilitador e 

dinamizador no processo de ensino. 

Akita (2019) em sua pesquisa intitulada “Produção e Utilização de Podcasts para 

Abordagem do Tema Bullying em uma Escola de Educação Profissional e Tecnológica” 

o pesquisador realizou a sua investigação no campus São Carlos do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), onde os sujeitos da pesquisa 
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foram estudantes do Ensino Médio Integrado e de professores e profissionais da área 

da educação.  

Durante o desenvolvimento da investigação foram desenvolvidos dois podcasts, 

o “Sem medo, sem bullying” foi criado pelo pesquisador com duração de com duração 

de 19 minutos e 26 segundos podendo ser acessado por meio do link: 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/553168. Já o outro podcast o “Sem 

Medo” foi produzido por 30 alunos de graduação do curso de Imagem e Som da 

Universidade Federal de São Carlos com duração de com duração de 3 minutos e 11 

segundos, podendo ser acessado na página EduCapes (AKITA; CURY; OLIVEIRA, 

2019).  

Esses dois podcasts foram exibidos para todas as turmas do Ensino Médio 

Integrado do campus São Carlos do IFSP. Uma vez que Akita (2019) queria promover 

a discussão e a sensibilização dos estudantes a respeito do bullying. Dessa maneira, a 

investigação mostrou que “[...] os Podcasts interferiram na intenção da dinâmica do 

bullying, sensibilizando os autores em relação às consequências da prática do ato; as 

vítimas, alertando-as da necessidade de solicitar ajuda quando agredidas e os 

observadores a interferir, denunciando o ato” (AKITA, 2019, p. 83). Uma vez que os 

podcasts possibilitaram uma reflexão contextualizada que despertou a empatia e a 

sensibilização dos participantes. 

Para o autor os podcasts sobre bullying contribuiu na redução da violência 

escolar, ou seja, sensibilizou os estudantes em relação ao bullying, portanto ouvir os 

podcasts tornou-se um instrumento bastante significativo para a promoção da 

autoestima e a autoconfiança nas vítimas.  

Leite (2018) em sua pesquisa nomeada “Podcasts no Processo de Ensino e 

Aprendizagem da Língua Portuguesa: o trabalho com a variação linguística na era 

digital” a autora investigou “como as tecnologias digitais, em especial o gênero 

multimodal podcast, podem ser facilitadoras no processo de ensino-aprendizagem da 

língua portuguesa e as suas variações?” (LEITE, 2018, p. 17), onde os sujeitos 

pesquisados foram estudantes de uma turma do 3º ano do Ensino Médio, de uma 

escola da rede privada, localizada na cidade de Jaboatão dos Guararapes no estado de 

Pernambuco. 

Para iniciar a sua pesquisa a autora passou aos estudantes a letra da música Asa 

Branca para trabalhar as variações linguísticas dentro do texto. Na segunda aula 

passou dois podcasts que falavam das variações da língua, onde a autora apresentou as 

características do gênero podcast. Nessa mesma aula Leite (2018) dividiu a turma em 

nove grupos, onde a pesquisadora solicitou aos grupos o roteiro da pré-produção do 

podcast. Dos nove grupos foram selecionados dois para análise. Esses dois podcasts se 

encontram na plataforma Podomatic (LEITE, 2018).  

Com as análises feitas a autora pode concluir “que a aprendizagem utilizando 

o podcast de maneira ativa é mais eficaz que uma aprendizagem passiva. Por ser 



 

260 

interativo, o podcast pôde contribuir para o processo de ensino-aprendizagem da 

variação linguística na escrita (roteiro) e na oralidade” (LEITE, 2018, p. 72), uma vez 

que na produção dos podcasts os estudantes ampliaram os seus conhecimentos 

referentes a língua e sua utilização.  

Para Leite (2018) a relevância da produção de podcasts educacionais por 

estudantes esta no fato de utilizarem as tecnologias digitais no processo de ensino-

aprendizagem. Dessa maneira para a autora "Os professores precisam estar 

conscientes que os podcasts surgem como uma forma de inserir as tecnologias na 

educação, portanto, precisa ser inserida na prática docente, para que os alunos 

percebam que o podcast pode ser tão importante quanto um livro” (LEITE, 2018, p. 74).  

A autora também entende que o estímulo à produção de podcasts pelos 

estudantes pode ser uma forma de conseguir o envolvimento dos mesmos na 

construção da sua aprendizagem. Dessa maneira com essa proposta desenvolvida 

ficou evidente para a autora que o podcast e a educação podem andar juntas no 

desenvolvimento de uma educação condizente com a realidade tecnológica que 

vivemos.  

Coradini (2020) em sua pesquisa nomeada “Podcast na Educação Profissional e 

Tecnológica” o autor investigou como “O uso de podcasts como ferramenta didática é 

capaz de contribuir positivamente para a motivação e desempenho escolar de 

estudantes do curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do IFRO 

Campus Colorado do Oeste?” (CORADINI, 2020, p. 14) onde a pesquisa foi 

desenvolvida com estudantes do terceiro ano do curso Técnico em Agropecuária 

Integrado ao Ensino Médio no Campus Colorado do Oeste do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), na disciplina de Produção 

Vegetal III ligada ao eixo profissionalizante do curso. 

O pesquisador disponibilizou aos estudantes dois podcasts, no primeiro os 

estudantes podiam escolher qual episódio ver no programa de podcasts 

“DesAbraçando Árvores” e o outro podcast disponibilizado foi episódio 79 do 

programa de podcast “Oxigênio”, cujo tema era “À sombra da floresta” de duração de 

38 minutos.  

O autor dividiu as turmas em grupos e pediu que eles produzissem podcasts, 

mas Coradini (2020) não especificou a quantidade de estudantes por grupo e nem a 

quantidade de podcasts criados pelos estudantes e também não mostrou nenhuma 

publicação dos podcasts dos estudantes. A amostra final analisada foi de 145 

estudantes. 

Coradini (2020) concluiu que os participantes da pesquisa atingiram uma média 

geral de 72,6% nas atividades avaliativas ligadas ao conteúdo abordado com os 

podcasts e apresentaram opinião positiva sobre a aprendizagem com essa tecnologia. 

Para o autor o contato com uma nova tecnologia, possibilitou aos estudantes novas 

formas autônomas para aprender e se informar para agirem no mundo em que vivem. 
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Ataides (2020) em sua pesquisa nomeada “As Percepções de Alunos Brasileiros 

de Ensino Médio sobre o Processo de Ensino-Aprendizagem a partir do Consumo e 

Interação com Podcasts Educativos” a autora analisou “as percepções que jovens em 

fase de ensino médio que consomem e interagem habitualmente com programas de 

podcast de teor educativo têm sobre o processo de ensino-aprendizado e qual é a 

influência dos programas nessas percepções” (ATAIDES, 2020, p. 12). 

Para desenvolver essa pesquisa a autora fez um formulário no Google Forms e 

disponibilizou no Twitter, das respostas envidadas 31 se encaixavam no público alvo 

da sua pesquisa que era estudantes com idade de 17 a 19 anos, porém 21 pessoas 

enviaram o e-mail para que a pesquisador pudessem entrar em contato para fazer a 

entrevista. A pesquisadora enviou e-mail aos 21 e obteve 4 respostas confirmando a 

entrevista. Uma vez que estes estudantes eram de escolas públicas e privadas. 

A autora definiu que os podcast educativos ouvidos pelos estudantes deveriam 

abordar conteúdos curriculares de ensino médio, ter referenciais bibliográficos 

pedagógicos e informativos citados durante o programa ou em materiais de apoio e 

ter a participação de profissionais com formação acadêmica ou experiência nas áreas 

dos temas abordados nos programas. Dessa maneira, a autora procurou saber quais os 

programas que podem ser considerados educativos dentre os vinte podcasts mais 

ouvidos do Brasil em 2018, foram: Nerdcast, Mamilos, Naruhodo, Anticast, Xadrez 

Verbal e Scicast. 

A autora concluiu que esses jovens “percebem o podcast como uma ferramenta 

de impacto positivo em seus processos de aprendizado e que impactou também 

positivamente a relação que tinham com as instituições de ensino que frequentavam, 

os professores e os conteúdos escolares” (ATAIDES, 2020, p. 87). Uma vez que na 

pesquisa ficou evidente que os estudantes percebem os métodos tradicionais de ensino 

das diversas escolas que frequentam. 

Dessa maneira, o podcast foi um auxiliador da aprendizagem fora da escola de 

forma mais tranquila e divertida, ou seja, ficou demonstrado que o processo de ensino-

aprendizagem não precisa, necessariamente, ser opressivo. Uma vez que para todos 

os entrevistados a afetividade é uma questão importante no processo de ensino-

aprendizagem. 

A autora percebeu que nas entrevistas os estudantes demostraram que ao ouvir 

os podcasts educativos os ajudaram nas provas de ingresso em instituições de ensino 

superior e que ajudaram nas suas escolhas dos cursos de graduação que desejam 

cursar. Na pesquisa foi possível verificar que os estudantes de ensino médio usuários 

de poscasts educativos tem perfil de serem proativos nos seus estudos e uma 

curiosidade aflorada, tem uma facilidade com o uso das tecnologias para fins diversos 

de pesquisa e aprendizado. 

Dentre essas cinco dissertações realizadas os pesquisadores perceberam que 

além de colocarem seus estudantes para consumirem podcasts. Akita (2019), Leite 
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(2018) e Coradini (2020) colocaram os estudantes para produzirem podcasts, pois 

entendem que na construção de podcast pode contribuir para que os discentes 

desenvolvam uma aprendizagem condizente com a realidade tecnológica que 

vivemos. 

Agora vamos analisar as dissertações que foram desenvolvidas com estudantes 

de graduação, uma vez que não foi encontrada tese com esse nível de ensino, as 

produções nesse nível foram: Silva (2017), Soares (2017), Silva (2019), Silva (2019) e 

Oliveira Junior (2020). 

Na pesquisa de Silva (2017) nomeada “O Uso Pedagógico do Podcast e Formação 

Inicial do Professor: mudanças de paradigma educacional” o autor verificou a 

ferramenta podcast como possibilidade geradora de mudança do paradigma 

educacional na formação inicial de professores do primeiro ano do Curso de 

Pedagogia da Universidade do Centro-Oeste do Paraná.  

 O autor organizou um curso de formação sobre podcast como recurso pedagógico 

para os estudantes do primeiro ano do Curso de Pedagogia na plataforma Moodle. Na 

primeira aula, presencial, o pesquisador explicou os conceitos básicos de podcast e 

possibilidade de aplicação. Na segunda aula, pelo Moodle, visou uma aproximação dos 

estudantes com o contexto do podcast, onde o autor sugeriu alguns sites com podcasts 

para os discentes pudessem escutar e escolher um tema para fazer uma discussão em 

relação ao podcast que haviam escutado.  

 Para Silva (2017, p. 96) entendeu que com as duas aulas “os acadêmicos já haviam 

visualizado algumas possibilidades de aplicação do Podcast no ensino e na própria 

aprendizagem”. Na terceira aula via Moodle, os estudantes tinham que entregam um 

projeto de utilização de podcast. A quarta aula, presencial, os discentes aprenderam 

como se produz e edita um podcast.  

 Essa aula foi em um dos laboratórios de informática da universidade com acesso 

a internet para que os estudantes pudessem baixar o programa Audacity de criação e 

edição de áudios. Nessa aula o pesquisador possibilitou aos discentes que se sentassem 

em duplas com seus notebooks para a prática da produção do podcast.  

 Na quinta e última aula, online, os estudantes entregaram o podcast produzido, 

onde no Moodle os discentes colocaram o endereço do blog que tinham publicado o 

podcast produzido por eles. O autor não especificou quantos podcasts foram construídos 

pelos estudantes e também não disponibilizou os endereços dos blogs para ter acesso 

ao podcast produzido.  

 Para Silva (2017) percebeu que “os sujeitos, apesar de na maioria não terem 

contato com o Podcast, apontaram para usos plausíveis desta tecnologia na Educação. 

Essa situação sugere que os sujeitos se encontram abertos e cientes da utilização de 

TIC na educação” (SILVA, 2017, p. 131), porém o pesquisador percebeu que os 

estudantes tiveram dificuldade na confecção do podcast, uma vez que tiram muitas 

dúvidas sobre as técnicas para produzir o podcast. Dessa forma, para o pesquisador 
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entende que o curso auxiliou os estudantes a produzirem podcast, onde o curso foi 

proveito para a formação dos discentes. 

Soares (2017) em sua pesquisa intitulada “Uso Pedagógico de Podcast na 

Educação Profissional e Tecnológica” a autora investigou “como implementar e 

analisar uma ferramenta tecnológica digital, o Podcast na Educação Profissional e 

Tecnológica para alunos do PEG [Programa Especial de Graduação]?” (SOARES, 2017, 

p. 25).  

A pesquisadora desenvolveu uma oficinal de criação de podcast no Audacity 

para os estudantes inscritos no Programa Especial de Graduação da Universidade 

Federal de Santa Maria, futuros docentes que atuarão no estágio para o Ensino 

Profissional e Tecnológico. Foram analisados 18 questionários devolvidos a 

pesquisadora. Ao longo do texto a autora na colocou quantos podcasts foram criados e 

nem onde acessa-los. 

A autora na sua investigação percebeu que o podcast era uma ferramenta 

tecnológica praticamente desconhecida pelos estudantes da oficina. Mas a grande 

parte dos discentes intencionou a utilizar o podcast como um recurso educacional 

digital em suas aulas. Para Soares (2017) o ato de produzir podcast no Brasil ainda é 

pequeno, pois a maior parte das vezes as aulas de limitam a apresentações por meio 

de projeção. 

Para a autora ficou “evidente a percepção dos respondentes quanto à 

importância do uso das TIC na atividade pedagógica desenvolvida. Percebemos uma 

necessidade quanto à adesão à tecnologia, sendo esse um dos motivos que levaram os 

alunos a participar da Oficina de Podcast” (SOARES, 2017, p. 94). A autora percebeu 

que o ato de produzir podcast ainda é pequeno. 

Nas respostas dos estudantes boa parte se demonstram interessados em 

produzir podcasts. Mas para a pesquisadora a maior dificuldade de produção de 

podcasts pelos discentes não é a técnica e sim quanto ao conteúdo a ser escolhido e a 

linguagem. A oficina não foi suficiente para suprir as necessidades dos participantes 

em geral, uma vez que para muitos foram o primeiro contato com o podcast e sua 

primeira produção, os participantes reconheceram os benefícios de utilizarem o 

podcast. 

Para Silva (2019) em sua pesquisa sobre “Narrativas Digitais em Podcast: 

dinâmica avaliativa na disciplina de história” o autor investigou “como a produção de 

narrativas digitais na mídia podcast pode favorecer uma dinâmica avaliativa em uma 

disciplina de História no ensino superior?” (SILVA, 2019, p. 16), em uma disciplina de 

“História da Educação no Brasil”, ministrada numa turma de Pedagogia, da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Foram analisadas 37 podcast, haja vista 

que 37 discentes entregaram os podcast, pois essas narrativas digitais foram 

instrumento de avaliação feita pelo professor da disciplina.  
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Após realizar as análises o autor entendeu que “[...] a produção de narrativas 

digitais em podcast favoreceu o desenvolvimento de uma dinâmica avaliativa com 

TDIC [Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação]  no âmbito da disciplina de 

História” (SILVA, 2019, p. 147), onde possibilitou ao professor executasse uma 

avaliação, levando em conta o exercício e desenvolvimento da competência da 

narratividade.  

Para Silva (2019) compreendeu que as produções dos podcasts possibilitou aos 

“[...] estudantes mobilizaram o pensamento narrativo durante a execução da atividade 

avaliativa proposta, tendo ainda viabilizado a construção, por parte dos estudantes, 

de uma representação narrativa acerca do contexto histórico estudado” (SILVA, 2019, 

p. 147). No desenvolvimento da sua pesquisa Silva (2019) percebeu que as produções 

de podcasts no Brasil estão em fase de popularização, onde essas produções estão por 

conta de produtores independentes, e como a maioria não consegue manter uma 

produção regular, muitos deixam de produzir novos episódios.  

Na pesquisa de Silva (2019) intitulada “O Uso do Podcast como Recurso de 

Aprendizagem no Ensino Superior” o autor investigou: 

 

Quais as implicações da utilização da mídia Podcast, enquanto recurso de 

aprendizagem autônoma e potencialmente significativa, de estudantes do 

ensino superior na disciplina Tópicos Especiais em Computação, inserida nos 

cursos de Sistemas de Informação, Engenharia da Computação, Engenharia 

de Software e Redes de Computadores da Universidade do Vale do Taquari? 

(SILVA, 2019, p. 10).  

 

 A pesquisa foi desenvolvida pelo autor na disciplina Tópicos Especiais em 

Computação, haja vista que essa disciplina possibilitou trabalhar com tópicos 

avançados e tendências tecnológicas na área da computação. Segundo o autor todos 

os estudantes participaram das atividades de construção de podcasts relacionados a 

discentes.  

 O grupo que o pesquisador acompanhou foi quem estudou a plataforma Node 

JS que era composto por quatro estudantes. As outras temáticas exploradas pelos 

demais estudantes foram: Virtualização; Assistentes Pessoais; Inteligência Artificial; 

Ferramentas de Suporte. A quantidade de discentes que tinha na disciplina não foi 

mencionada e também não colocou ao longo do texto a plataforma que foi colocado os 

podcasts produzidos pelos estudantes.  

 O autor percebeu que “os estudantes demonstram sua percepção quanto ao fato 

de precisarem ler diversos materiais para terem subsídios a fim de elaborar a pauta e 

desenvolverem o diálogo durante o podcast” (SILVA, 2019, p. 72). Uma vez que na 

produção do podcast se preocuparam com a profundidade e com a confiabilidade das 

informações coletadas. 
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 Silva (2019) entendeu “[...] os estudantes compreenderam seu papel frente aos 

estudos e que a mídia podcast é um recurso potente a ser utilizado pelos docentes para 

estimular a autoria e autonomia de estudos” (SILVA, 2019, p. 103), visto que os 

estudantes demonstraram indícios de aprendizagem em relação a temática de estudo 

exploradas. Para o autor ficou evidente a importância do papel do professor na 

mediação da aprendizagem e no auxilio a emancipação dos estudantes, haja vista que 

se o docente quer que seus discentes sejam autores, o mesmo tem de possibilitar aos 

alunos essa possibilidade. 

Para Oliveira Júnior (2020) em sua pesquisa nomeada “Elaboração de Podcast 

como Ferramenta Educacional para Estudantes de Medicina” o autor analisou “o 

processo de elaboração de conteúdo para podcasts como ferramenta educacional em 

saúde para estudantes de graduação de medicina” (OLIVEIRA JÚNIOR, 2020, p. 16). 

A autora pesquisou estudantes do 10º período de medicina da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN), que frequentam o ambulatório de puericultura do 

Centro de Educação e Pesquisa Anita Garibaldi.  

Foram selecionados quatro grupos de estagiários, compostos em media por seis 

a oito estudantes. Sendo que cada grupo iria desenvolver um podcast diferente dos 

outros e com duração entre cinco e dez minutos. O trabalho de concepção do podcast 

foi dividido em três momentos distintos, com intervalo de sete dias entre cada um 

deles. Na primeira aula dialogada foi proposta a cada grupo a criação de um roteiro 

de um podcast.  

No final da aula foi criado um grupo de WhatsApp para cada grupo de 

estudantes, a fim de se discutir a criação do roteiro e elucidar eventuais dúvidas, haja 

vista que os estudantes não estavam familiarizados com a produção de podcast. Após 

a criação dos roteiros os grupos enviaram via e-mail do pesquisador.  

Durante a gravação dos podcasts para Oliveira Júnior (2020) foi “[...] perceptível 

o olhar crítico do estudante sobre o entendimento de que a linguagem adequada seria 

ferramenta fundamental para atingir o objetivo proposto junto à população” 

(OLIVEIRA JÚNIOR, 2020, p. 30). Os quatro podcats produzidos pelos estudantes do 

10º período de medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Norte se 

encontram no link: https://anchor.fm/ruy-oliveira-jnior/.  

O autor entendeu que o “[...] podcast como ferramenta de divulgação de 

conhecimento, e não como uma estrutura de linguagem imutável, constitui uma 

potencialidade, proporcionando uma liberdade criativa e de linguagem a ser 

explorada por docentes que desejem utilizá-la” (OLIVEIRA JÚNIOR, 2020, p. 53), pois 

a utilização de podcast como metodologia para a educação em saúde gerou benefícios 

para os estudantes de medicina que participaram desse projeto. 

Nessas cinco dissertações todas possibilitaram aos estudantes a produção de 

podcast, ou seja, essas pesquisas permitiram aos discentes serem autores de podcast, 

uma vez que os docentes auxiliaram os estudantes a produzirem podcast. Os autores 



 

266 

perceberam que muitos dos discentes tinham pouco conhecimento do podcast. Dessa 

maneira, compreendemos que a utilização de podcast como recurso metodológico 

ainda é pouco usado pelos docentes. 

A dissertação de Jesus (2014) não especificou qual nível de ensino foi 

desenvolvida a pesquisa apenas falou que uma turma de estudantes de uma escola 

pública, dessa maneira não foi colocada nos níveis do ensino fundamental, ensino 

médio e nem graduandos. 

Jesus (2014) em sua pesquisa nomeada “Podcast e Educação um estudo de caso” 

o autor investigou o potencial educativo do podcast na escola básica de que forma “será 

possível utilizar esta tecnologia como recurso no ensino formal?” (JESUS, 2014, p. 10), 

em uma turma de estudantes de uma escola pública em Portugal em aulas de Educação 

Musical. O autor ao longo do texto não mencionou a quantidade de estudantes e nem 

identificou o nível de ensino que ele fez a pesquisa e também não disponibilizou o 

podcast utilizado com a turma 

 O autor entendeu que “[...] o Podcast permite que produções sejam 

compartilhadas com a comunidade local e mundial” (JESUS, 2014, p. 49), dessa 

maneira, as produções podem ser acessadas por pessoas diferentes, ou seja, não apenas 

estudantes. Na avaliação dos estudantes a experiência com o podcast foi positiva e 

estimulante. 

 Jesus (2014) concluiu que “o Podcast faz parte do conjunto de tecnologias que 

surgiram para auxiliar no processo de ensino. A sua utilização permite quebrar 

barreiras entre a educação formal e informal, pois os conteúdos trabalhados podem 

ser acessados fora da escola” (JESUS, 2014, p. 49), devido a flexibilidade de uso do 

podcast sendo dentro de sala de aula e também fora da escola, ou seja, a utilização de 

podcasts pelos no ensino acaba por respeitar os diferentes ritmos de aprendizagem dos 

estudantes. 

A única dissertação que pesquisou professores foi Nascimento (2021) com nome 

de “Podcasts como Facilitadores do Processo de Ensino Aprendizagem” a 

pesquisadora investigou de que maneira o “podcast, pode ser utilizado como 

instrumento pedagógico educomunicativo facilitador do processo de ensino-

aprendizagem?” (NASCIMENTO, 2021, p. 71). Onde os sujeitos da pesquisa foram 

professores do Ensino Médio Integrado ao Técnico em Agropecuária, e Ensino Médio 

Integrado ao Técnico em Informática e técnicos-administrativos ligados ao Núcleo de 

Apoio Pedagógico (NAP) do Campus Floresta do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano.  

Para a coleta de dados a autora utilizou um questionário online com os 

professores e para os técnicos-administrativos utilizou uma entrevista 

semiestruturada por videoconferência. Nos dados obtidos junto aos professores, a 

maioria utilizaria ou já utilizaram o podcast, como forma de possibilitar aos estudantes 
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habilidades de escuta e oralidade, pela facilidade de acesso ao recurso pelos discentes 

e pela possibilidade dos estudantes produzirem podcast. 

Para os técnicos-administrativos do NAP a possibilidade de utilização do 

podcast como ferramenta de apoio ao ensino-aprendizagem é favorável, desde que 

haja uma orientação sobre o uso da ferramenta. Dessa maneira, a autora criou uma 

cartilha com orientações e sugestões das possíveis etapas que um docente pode seguir 

caso deseje implementar o uso do podcast durante o processo de ensino. 

Nascimento (2021) percebeu que os professores do Campus Floresta do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano “[...] 

utilizam a internet como facilitador do processo de comunicação com os discentes. que 

uma parcela considerável é adepta das TDICs como ferramentas facilitadoras ou 

motivadoras no processo de ensino-aprendizagem” (NASCIMENTO, 2021, p. 122). Na 

sua investigação ficou evidente a receptividade da maior parte dos docentes para a 

utilização do podcast nos processos de ensino.  

Nesse sentido “o podcast poderia ser uma das alternativas de interesse dos 

docentes e discentes, sem ignorar o fato de que atualmente a ferramenta mais utilizada 

nesses processos mediados pelas TDICs em um contexto educomunicativo são os 

vídeos” (NASCIMENTO, 2021, p. 96), ou seja, a utilização do podcast no processo de 

ensino necessariamente vai precisar de produtos educacionais que apoiem esse 

processo. 

As dissertações de Botton (2018) e Saidelles (2020) investigaram repositórios 

digitais e a tese de Freire (2013) investigou blogs com produções brasileiras de 

podcasts.  

Na pesquisa de Botton (2018) intitulada “Proposta de Repositório Digital para 

Armazenamento de Podcasts Educativos” visou verificar a presença de podcasts para 

a educação em quatro repositórios digitais mantidos pelo Ministério da Educação 

(MEC), que foram: o Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE), o Portal do 

Professor, a Rede Interativa Virtual da Educação (RIVED) e o Domínio Público. 

A autora percebeu que apesar dos “benefícios do uso do podcast no ensino e o 

modo como os professores podem produzir e ou valer-se de seus próprios recursos, o 

que se percebe é que podcasts, depois de utilizados, ficam diluídos na Rede e muitas 

vezes não são compartilhadas com outros professores” (BOTTON, 2018, p.10). Dessa 

maneira, a autora entende que 

 

[...] os repositórios digitais parecem ser uma opção para armazenagem de 
podcasts, no sentido de viabilizar o processo de procura de tais ferramentas, 
tendo em vista que os Repositórios Digitais, também conhecidos por RD, são 
bases de dados on-line que reúnem de maneira organizada a produção 
científica de uma instituição ou área temática, podendo armazenar arquivos 
de diversos formatos. Como benefícios, apresentam maior visibilidade aos 
resultados de pesquisas e possibilitam a preservação da memória científica de 
uma determinada instituição (BOTTON, 2018, p.10). 

 



 

268 

 A partir desse entendimento a autora fez a sua análise dos quatro repositórios 

digitais tentando responder “Como se efetiva (ou não) o armazenamento de podcasts 

auditivos educacionais em repositórios digitais?” (BOTTON, 2018, p.11). Depois de 

sua análise, os dados mostraram que nos quatro repositórios investigados “[...] não 

existe um cuidado especial com o armazenamento e distribuição de podcasts” 

(BOTTON, 2018, p.110).  

 A autora fez duas conclusões importantes, na primeira que “existe a necessidade 

de ações junto a professores e alunos que promovam uma maior visibilidade sobre o 

uso de podcasts educativos” (BOTTON, 2018, p.110). Uma vez que nos repositórios 

digitais estudados não dispunham de podcasts produzidos por alunos ou por 

professores. Na sua segunda conclusão a autora percebeu que “os repositórios contam 

com um vasto número de produção de diferentes objetos educacionais, porém a 

produção de podcast é escassa ou mal catalogada nos repositórios” (BOTTON, 2018, 

p.110).  

 Nesses repositórios digitais pesquisados “[...] os podcasts encontram-se 

misturados ao manancial de conteúdo e que, também, muitas vezes são catalogados 

como podcast, mas não apresentam todas as características necessárias para a 

categorização de um podcast” (BOTTON, 2018, p.110). Dessa maneira, a autora 

percebeu o “[...] quanto são necessárias maiores capacitações e divulgações sobre 

podcasts nos meios escolares e ambientes que congreguem podcasts, facilitando a sua 

busca num ambiente tão vasto como a Web” (BOTTON, 2018, p.110).  

 Na sua pesquisa Botton (2018) compreende que a utilização de podcasts 

educativos vem se mostrando como uma alternativa possível para a aprendizagem, 

deixando de ser visto como um modismo e seja incorporado no dia a dia de estudantes 

e professores. Para a autora o quesito armazenamento ainda é um gargalo a ser 

superado, haja vista que muito se produz e se disponibiliza na Web, mas para o 

professor requer tempo e paciência em encontrar o podcast que poderá contribuir com 

o processo educativo dos discentes. 

Na pesquisa de Saidelles (2020) nomeada “Criação, Implementação e Validação 

de um Repositório Digital para Podcasts Educativos” o autor desenvolveu um modelo 

de repositório digital para armazenamento de podcasts educativos na educação 

profissional e tecnológica, tendo em vista que para o autor os podcasts depois de serem 

utilizados ficam diluídos na web sem ser compartilhados com outros professores e 

estudantes.  

O autor realizou um pesquisa do número de artigos publicados que tinham no 

título “Podcast and Education” onde foram encontrados 9 artigos, onde em sua grande 

maioria a utilização do podcast está inserido nas práticas relacionadas a áreas da saúde. 

Com esse levantamento o autor percebeu que o podcast está em grande crescimento no 

cenário educacional.  
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Saidelles (2020) percebeu a necessidade de construir um repositório digital, pois 

os podcasts como qualquer outro objeto digital, necessitam de um ambiente para serem 

armazenados e disponibilizados, principalmente os destinados ao ensino. Porque para 

o autor “[...] apenas armazenar Podcasts educacionais em blogs ou servidores web sem 

uma certa padronização e rigor de categorização podem acabar por deixá-los diluídos 

na Internet” (SAIDELLES, 2020, p. 41).  

Para o autor o repositório digital para podcasts educativos tem vantagens de 

disseminação entre professores e estudantes, ou seja, “[...] são diversos os benefícios 

oferecidos pelo Repositório Digital para Podcasts educativos, eles podem ser 

considerados um importante instrumento para disseminar o conhecimento e também 

na operacionalidade e gerenciamento de conteúdos digitais” (SAIDELLES, 2020, p. 41), 

onde professores e estudantes vão poder ter acesso. O autor não revelou o endereço 

do repositório digital para podcast devido que o framework do repositório vai pertencer 

a Universidade Federal de Santa Maria.  

O autor entende que “[...] utilização e criação de Podcasts no âmbito institucional 

promove a divulgação e o uso de Podcasts educativos. Desta forma aumentando a 

credibilidade e visualização do repositório” (SAIDELLES, 2020, p. 112), nesse processo 

de criação do repositório digital de podcast a Universidade Federal de Santa Maria fez 

uma parceria com a Universidad Tecnológica del Uruguay que tem um projeto de 

laboratório de podcasts educativos, ou seja, o repositório digital de podcast vai ter uma 

visibilidade internacional.  

Na pesquisa de Freire (2013) intitulada “Podcast na Educação Brasileira: 

natureza, potencialidades e implicações de uma tecnologia da comunicação” o autor 

buscou construir uma análise panorâmica com a intenção de prover as bases teóricas 

iniciais a um pensamento educativo articulado do podcast, elaborando concepções 

dinâmicas, criticas e contextualizadas a diversidade dos cenários educativos nacionais. 

 Sua investigação foi desenvolvida em contextos não escolares, onde o autor 

pesquisou 88 blogs de produções brasileiras de podcasts (todos os endereços dos 88 

blogs então no anexo 1 da sua tese), sendo escutados cerca de 500 podcasts brasileiros. 

No âmbito escolar o autor desenvolveu um levantamento bibliográfico da literatura 

da área. Dessa maneira, Freire (2013) entende que “[...] o podcast como uma produção 

de áudio que difere da rádio tradicional pela maior maleabilidade de acesso e 

produção de conteúdo” (FREIRE, 2013, p. 59), onde sua pesquisa foi desenvolvida com 

essa perspectiva. 

  Na sua investigação dos blogs, Freire (2013) levou em consideração as 

publicações de podcasts que podem ser ouvidos online via streaming ou baixados para 

o computador ou tocador de áudio digital do usuário. Para o autor “[...] as incursões 

musicais qualificam-se geralmente como adicionais ao conteúdo falado, uma vez que, 

este, é a essência do podcast” (FREIRE, 2013, p. 59).  
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 Freire (2013) entende que o “[...] podcast consiste em um modo de 

produção/disseminação livre de programas distribuídos sob demanda e focados na 

reprodução de oralidade e/ou de músicas/sons” (FREIRE, 2013, p. 67) essa definição 

contempla o “fazer” humano do podcast acima de seus quesitos técnicos, ou seja, nessa 

definição proposta pelo autor a produção livre insere-se como importante fator de 

caracterização do podcast, uma vez que o autor entende essa definição como sendo um 

conceito educativo de podcast. 

 Para o pesquisador o podcast possibilita a liberdade de produção de programas 

(episódios) por qualquer usuário da web, onde os mesmo podem utilizar formas de 

expressões verbais de forma diversificada, além da flexibilidade da escuta em tempos 

e locais diversos. Dessa forma para o contexto educacional o autor entende que “[...] é 

possível adequar o uso da tecnologia educacional às demandas típicas de cada 

contexto” (FREIRE, 2013, p. 84), uma vez que os contextos educacionais são diversos. 

 Freire (2013) ao fazer uma pesquisa das bibliografias da área classificou podcast 

em três tipos que foram: podcast Ampliação Tecnológica, podcast Registro e podcast 

Produção Original. Para o autor o podcast Ampliação Tecnológica apresenta-se como a 

de elaboração mais simples, apenas faz uma transposição de um material já produzido. 

 Já o podcast Registro pode ser de uma aula, palestras ou em outros cenários afins. 

O podcast Produção Original as produções tem diversos timbres em que as falas são 

marcadas por um tom mais coloquial, onde estas produções despertam cada vez mais 

interesse em um número crescente de ouvintes. Para o autor dentre esses tipos de 

podcasts podem ser produzidos matérias ricos, onde as realizações dessas produções 

devem levar em consideração as particularidades de uso. 

 Para Freire (2013) o seu levantamento das particularidades do podcast revelou 

construir etapa imprescindível à elaboração de proposições amplas de usos escolares, 

respeitando as particularidades dos diversos cenários escolares. Uma vez que dentre 

os usos educativos “[...] é possível citar a apropriação do podcast para a expressão de 

vozes excluídas na escola, aspecto que surge como um ponto de encontro cooperativo 

e para fins de práticas comunicativas” (FREIRE, 2013, p. 269). 

 Nas análises desenvolvidas pelo autor desvelou o importante “[...] papel do 

podcast enquanto forma de resgate de um dos mais tradicionais meios da educação. 

Afinal, essa tecnologia constitui-se pelo hibridismo ao fazer uso do que há de mais 

moderno para transpor ao universo digital o elemento mais antigo da educação: a fala” 

(FREIRE, 2013, p. 269). Dessa maneira, o uso do podcast tanto em contextos escolares 

quanto não escolares, oferecem preciosos subsídios para a apropriação do podcast, uma 

vez que sua produção pode ser individualizada quanto em grupo. 

 O autor em sua análise dos blogs percebeu que o podcast “[...] insere-se como 

um ponto de encontro para a comunicação, a qual pode ocorrer por esferas diversas, 

como o debate dos usuários entre si e com os produtores via comentários, através do 

envio de mensagens via e-mail ou, até mesmo, por meio de mensagens em áudio” 
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(FREIRE, 2013, p. 273). Dessa forma, o podcast propiciou uma interação entre os 

ouvintes e com os produtores.  

 Para o autor a utilização de podcast na educação escolar propicia “[...] aos 

Sujeitos a audição de materiais escolares ou produções potencialmente educativas em 

momentos os mais diversos, de tal forma que se abra a possibilidade das expressões 

ouvidas contextualizarem-se temporalmente àquele que as ouve, e não o inverso” 

(FREIRE, 2013, p. 277), não esquecendo as distintas contextualizações dos nossos 

cenários educacionais em que as escolas estão inseridas. 

 Na pesquisa de Botton (2018) ficou evidente que os repositórios digitais 

públicos os podcasts educativos estão espalhados, dessa maneira Saidelles (2020) 

produziu um repositório digitais para os podcasts que ainda não está funcionando, 

pois a Universidade de Santa Maria é quem vai tomar conta desse repositório.  

 A pesquisa de Franco (2008) fez um levantamento bibliográfico sobre as 

produções de dissertações e teses sobre o uso de podcast. Franco (2008) em sua 

pesquisa intitulada “As Possibilidades do Podcast como Ferramenta Midiática na 

Educação” investigou as possibilidades de uso do podcast na educação. A autora fez 

uma pesquisa bibliográfica e constatou que havia pouca quantidade de material 

relativo à podcast.  

 Na pesquisa de Franco (2008) constatou que a utilização de podcast na educação 

apresenta vantagens pela portabilidade e flexibilidade de uso tão importante em uma 

sociedade em rede. Nessa perspectiva de integração, professor e estudantes tem 

condições de criar seus próprios programas e divulga-los, onde outros estudantes 

podem ter acesso, mas a autora entende que a inclusão nas escolas brasileiras encontra 

resistência de algumas instituições e profissionais.  

 Ao analisar essas 19 produções foi possível perceber que o tema podcast educativo 

está em crescimento no cenário educacional, tendo em vista a evolução das produções 

dos últimos cinco anos. Dessa maneira, a utilização e a produção de podcasts educativos 

como estratégia de aprendizagem pode propiciar significativamente aos estudantes a 

oportunidade se serem produtores dos seus próprios podcasts de temas de sua 

preferência, ou seja, o docente pode estimular os estudantes a serem autores. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Neste trabalho, que teve como objetivo analisar e catalogar as dissertações de 

mestrado e teses de doutorado publicadas sobre o uso de podcast na educação, sendo 

essas pesquisas produzidas em Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, 

buscamos um percurso objetivo para mostrar com clareza o que os autores 

evidenciaram em suas dissertações e tese sobre o tema proposto. 
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 Compreende - se que as produções de utilização de podcasts educativos no Brasil 

estão em construção, ou seja, começando a ser utilizadas pelos professores, seja na 

educação básica quanto na educação superior. Uma vez que quando os estudantes ao 

ouvir os podcasts podem colocar a sua imaginação para funcionar e na produção dos 

seus próprios podcasts vai estimular nos estudantes serem autores.  

 Como estamos vivendo em um era que as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação estão presentes no cotidiano dos estudantes, daí o uso de podcasts 

educativos podem auxiliar no processo de aprendizagem dos discentes. Uma vez que 

a sua utilização pode ser dentro de sala de aula ou fora. Mas ainda no Brasil o ato de 

produzir podcast educativo ainda é pequeno, nessa perspectiva os docentes podem 

incentivas os estudantes a produzir os podcasts que auxiliem na aprendizagem dos 

próprios produtores e para outros discentes.  

 Para finalizar, espero que este trabalho possa contribuir significativamente para 

todos os docentes principalmente aqueles que são considerados os “formadores de 

formadores”, onde esses docentes possam utilizar os podcasts educativos em suas aulas 

e que possibilitem aos estudantes a produção de podcasts favorecendo a aprendizagem 

dos discentes, pois se queremos estudantes autores devemos possibilitar a eles que 

possam ser autores das suas próprias produções.   
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